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Resumo
Este ensaio visual investiga objetos recorrentes na paisagem urbana utilizando a apropriação 
fotográfica como tática alegórica. O ensaio foca no maravilhoso surrealista e no pitoresco, 
encontrados no abandono, no absurdo e nas texturas táteis da decadência dos equipamentos 
urbanos. Através da mediação imagética, o objeto é transformado num espaço liminal – um 
lugar definido pela ambiguidade, impermanência e estranhamento.

Abstract
This visual essay investigates recurring objects in the urban landscape using photographic 
appropriation as an allegorical tactic. The essay focuses on the surrealist marvellous and the 
picturesque, found in the abandonment, absurdity, and tactile textures of decaying urban 
equipment. Through imagetic mediation, the object is transformed into a liminal space – a place 
defined by ambiguity, impermanence, and estrangement.
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O presente ensaio visual marca meu rencontro com uma construção visual 
recorrente: o plano quadriculado, que tanto pode ser piso2, quanto tabuleiro, e 
apresenta o lugar do rei, da rainha, dos peões ou das damas. Na produção e seleção 
das imagens também enquadro o mesmo tema, articulando a apropriação artística 
de uma situação urbana para cristalizar uma alegoria do jogo e rever o espaço 
de conflito.

A obra alegórica é sempre uma espécie de comentário, e pode ser concebida 
nessa atitude de reescritura incorporada pela tática de apropriação. Como considerou 
Craig Owens (1980), o alegorista “não inventa as imagens, mas as confisca” para se 
tornarem outras (allos = outra + agoreuei = dizer).

As imagens das quais me aproprio são as já presentes na paisagem urbana. 
Assim, podemos pensar que as fotografias sempre são espécies de readymade, 
aqueles objetos pensados por Marcel Duchamp (1887-1968), enquanto obras prontas. 
Importa lembrar que Duchamp também foi um jogador profissional de xadrez que 
se apropriou do tabuleiro como enquanto um campo racional para movimentos 
estratégicos análogos ao processo de composição poética, pois as peças do jogo em 
si poderiam ser as palavras.
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2	 A utilização da estrutura em quadrículas também utilizei na obra intitulada “Elipse” ver em: https://navaxbr.
net/pt/elipse1
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Os tabuleiros apresentados nesse ensaio são objetos “físicos e encontrados” na região 
central da cidade de Campinas, mais precisamente na praça Prof. Silvia Simões Magro (-22.906712, 
–47.054294). Enquanto documentos, as imagens apresentam uma realidade degradada e de 
abandono geral do equipamento urbano. Por outro lado, além dessa concretude, ao capturar as 
imagens considerei observar uma certa ambiência relativa a uma condição de estranhamento 
e isolamento.

Justamente, partindo da concepção da apropriação fotográfica desloco as imagens para a 
construção poética mais próxima da operada pela estratégia surrealista diferente de Duchamp, 
que considerava a inserção dos objetos industriais. Os surrealistas consideravam os objetos (objets 
trouvés) mais afinados a uma percepção onírica, ou seja, como se fossem retirados diretamente dos 
sonhos. Em 1924, o poeta e artista André Breton (1896-1966) descreveu tais objetos como difíceis 
de serem definidos objetivamente devido ao deslocamento de suas estéticas ou funções práticas, 
inserindo-os em uma classificação de tipos como objetos naturais, interpretados, matemáticos e 
poéticos, entre outros (Breton apud Brotchie; Gooding, 1995).

De forma particular, interessa a classe de objetos “perturbados, concebidos pelo surrealismo 
como naturais ou manufaturados que sofreram algum tipo de “deformação, segundo Breton 
(ibidem). Ao mesmo tempo, também importa a categoria dos “encontrados”, que são os objetos que 
aparentam ter sido destinados àqueles que os encontram, e cujas funções devem ser descobertas 
no momento do achado.

Como sujeito do encontro, eu proponho uma leitura e rescrita visual sobre a paisagem 
urbana, desvelando suas condições de esquecimento, de absurdo e wwwwde maravilhoso (le 
merveilleux) – conceito fundante que situa o próprio surrealismo na fusão ou colisão entre sonho 
e realidade. Num primeiro contato, por seus aspectos formais pitorescos, os objetos mereciam 
ser fotografados por suas texturas, ruídos e abstrações visuais, detalhes que agora formam as 
superfícies quase táteis das imagens.

Por outro aspecto, os efeitos do desgaste temporal também denotam o esfarelamento 
do próprio campo de jogo, o abandono recalcado nas quadras gastas, o esmaecimento do objeto 
relacional e de suas poéticas que despotencializam os afetos imanentes do território urbano 
destinado ao lazer.

Enfim, a mediação imagética opera intencionalmente a destituição do objeto a partir de 
seu campo formal ao mesmo instante que o insere numa suspensão transitória, deslocando seu 
estado para o conjunto formador de um espaço liminal, lugar de ambiguidade, impermanência e de 
estranhamento.
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